
Domingo,28 de Setembro de 19Q? 

sellt,f ne' a 
A ;ente do sr- I-lintze 

n'este enncelh() tem dado a 
prove. rani; cabal da sua 
inep;;ía e insensatez. 

Assira c qne o partido 
urogressista registn,no ulti-
mo consulado d'esses ener-
gumenos, vnrios acenrd tos 
que llle fazem plena justiça 
e que são outros tantos pa-
drães ele gloria para os nos-
so, cnrreLigionarios d'esse 
concelho, ao mesmo tempo 
que atte•taldos insuspeitos e 
auctorisados não só da im-
becilidade, ruas ainda. dos 
m<1lelicos instinctos duma 
horda de pnlitico• sem• cri-
terin, sem scienria, nem 
consciencia. 

D••pois de ► nic ia! -em o seu 
e('msulado com uma insolí-
ta desc°.on•ideração ao nos-
so chefe local, que só Ines 
havrl dispensado benevo-
lencias e attenções imme-
1 d(•poi.; ele rnuitas 
prepoterlcias e veniagas, en-
tre as quaes se distitiguetn 

dA. dissolução dal respei-
t,7vel ilesa da Santa Casa e 
da arbitraria suspensão da 
ele;(- ao, depois de terem 
contr:u•i<id ,, :1 boa Adtninis-
tracao municipal coma mais 
1-1efandal politignüce, até Coro 

uma (leitber:tç•.o •lustilica-
Ctl••itlla ácerca da lnndança 
de alguns nomes de ruas, 
quizeram embicar. 
A digna vereação muni-

cipal alcloptou itma prhpos-
ta do seu dignissirilo vice-

pres id ente, o nosso illustre cisão foi completamente fa-
cor•religionario sr. dr. AI- vos aves ã camatr:l. 
meila Ferraz, para a sub-
stit.uir,;to dos sornes de al-
gtimas 1'lias e largos. 

Essa propostas não con-
tinha urna s6 lt `c que 
não fosse •justuicada plen, 
,lente com rasoes de escla-
recido criterio e valioso es-
tudo, como Os nossos carros 
leitores tiveram occani:=tn de 
vê,,, nas colurtinas deste se-

outras vei eaç••es haviam 
inuda do e dado ,nomes às 
ruas sern a menor nrienta-
c,ao e alnumas até muito 
ctispalt•:it,ldaimente, deixan- digno agente do lZinisterio 
do no nlviclo nomes e factos Publico reclama contra as de-
historico• que • p?ra honrai liberações da Camara Muni-
dos barcellenses mereciam cipal de Barcellos, em sessão 
consn•ração perduravel• dc 28 de dezembro de igoi 
Minguem contrariou es- e 14 de março de 19o2, que 

sais verenções e a sua obrar alteram as denominações de 
por isso que era sern valor, varias ruas e largos da villa 
sem estilcio e caprichosa, de Barcellos com ó funda-
não encontrou a menor op- mento da não observancia 
posic,ão, previa do art. i o i e § unico 

filas desole que a camara do Regulamento de 20 de ja-
progressista por proposta 

i 
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elo seu digno v ce-presiden-
te tomava. uma deliberação 
ncertadis,inia, e a adminis-
tração d'est.e concelho esta-
va entregue a incompeten-
tes e maus conselheiros,co-
mo era que se havia de pas-
sar sem qus estendessem as 
suns patinhas a ver se po-
diam attingir a illustrada 
vereação? 

Depois ele runzinarein mui-
to aicei,ca do caso,o sr.admí-
nistrador convidou a cama-
rã actual a reconsiderar so-
bre aquella deliberação. 
O sr. presidente da • ca-

mara delnnnstrou que a de-
liberação er:1 legal e que 
quem o contrario AffirmAva 
calha em erro crasso; e por 
isso propoz que se manti-
vesse a deliberação tomadas, 
o que foi npprovndo, dan-
do-se enta_to o picaresco in-
cidente cio vereador da mi-
noria,que não soube dizer o 
seu recado. 
O sr. administrador .e o 

seu digno governador civil 
fìzerarn entaao que n caso 
fosse n&(-,, to à auditoria dis-
trictal para serem r•evoga-

das as deliberações da ca- Jaal-o •• aaHfIis ..s delibern-
1narA• 

Lm tempo opportunn a 1 ee&-ente. po1:° aias.®, aa pr o-

da, coiividaa€taa aa reconsi-
arïeraar pelo aadmillisti•aa€ilox 
€fio concelho, m aiiteve aa 
deliberação, Jaastiiicaan-
do-aa, e demonstrando a impossi-
bilidade do cumprimento pre-
vio do citado Regulamento do 
registo predial; que a mesma, 
em sessão de 14 de março de 
igo2, aclarou a deliberação 
de que se reclama dizendo 
que foi tomada para se dar 
cumprimento ao Regulamento 
cuja infracção se accusa; que 
a reclaaniaadaa se absteve de 
responder ciai a adieneiaa 
coiitraa€•itoriaa. O que tudo 
visto e ouvido o Ministerio 
Publico: considerando que o 
cumprimento do art.° i o i e 
seu • do Regulamento do re-
gisto predial de 20 de já-
1) de 1898 nBào podJ• po-
gleaa e ciar onoloàieaanielite 
preceder a deliberação da 
Camara, devendo ao contra-
rio ser um acto Lons e-quente; 
considerando que no caso 
presente se deve entender em 
termos hábeis o art.° 54 do 
codigo administrativo, aguar-
dando o cumprimento do ci-
tado Regulamento do registo 
predial que faz o complemen-
to da deliberação municipal, 

cAmara foi ouvida em au -

diencia contraditaria. 
Porem, entendeu, e mui-

to bem, que n caso netn 
merecia resposta, tato claras 

é a lei. 
Pois << pesar de, ordinn-

rlamente as auditorias ad-

ministrativaS, em questões 
polUicas, estarern alo lado 
do governador civil, a de-
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E,ta nova sentença,e pro-
feriria, por um Auditor que 
não é progressista, repre-
senta maus uma exauctora.-

a eriças 1 .,to nn facciosismo demen-
tado dum balido de entu-
pidos e ignorantes,que nem 
ao menos teem o bom sen-
so de evitar pôr-se eia evi-

dencia, eque triste eviden- medalha commemorativa do 

c:a Deixemos os ! commenta- •,ontificado qu e ue se vêem 

rios e transcrevamos a 1 gravados, de um lado a effi- 
1 gie de S. Pedro, e do outro 

• o retrato do soberano ponti-
NIostra o processo: que o fite reinante. 

O distincto gravador em 
cobre Bianchi foi d'esta vez 
o encarregado d'esse trabalho 
artistico. Muito consciencio-
so, o gravador, ao traçar o 
retrato de Leão XIII, preoc-
cupou-se com os vestigios 
que o írreparavel ultrage dos 
annos tem deixado na venc-
randa physionomia do chefe 
da Egreja catholica. Quando 
a medalha foi apresentada ao 

neiro d 1898;-que a reclama-' Papa, Leão XIII carregou o 

moçtzo do digno agente do 
ministerio publico. 

Registado Intime-se nafor-
ma tegal. 

Braga, 4 de setembro de 
de 1902. 
Leopoldo de Sousa •►Iachado. 

la,1 por fórÉ1 
Woina 

O «Dia» diz: 

O papa Leão XIII não per-
deu ainda com o decorrer 
dos seus longos annos o de-
sejo de parecer bem. 

Prova-o a seguinte ane-
cdota recente: 

E' de uso no Vaticano o 
cunhar-se* todos os annos uma 
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cllcordava a inanhanz serena e bella 
'Do seu leito de lua. O sol raiando 
Faia desmaiar a ultima estrella 
Z iam-se os outeiros lobrigando. 

Ouvia-se alem rios rnacieiraes 
O suave trinar das philonnellas; 
Sorriam os lila{es rios quintaes 
E betavam-se os cravos azas janellas. 

Pelos campos as lindas lavradeiras 
lam soltando, rubras d'alegria 
Unias canções alegres e bregeiras. 

Lindas canções que n'essa tarde calma 
Cheias d'amor, de lu1 e d'Izarmonia, 
Cahialn colizo Ue yos na ininh'Allna. 

Povoa de Lanhoso albino Bastos 

sobrecenho e disse muito mal 
humorado: 
—«Eu não sou nem tão 

velho, nem tão feio, e quero 
que me representem com a 
tiara na cabeça.» 

Franca 

L-se no Conzrrzercio do 
`Porto: 

Um astronomo de Anvers, 
Dierckx, fez uma curiosa ap-
proximaçao entre as datas 
das erupções do ?Monte Pele*, 
da ì1Iartinica, e da situação 
relativa da terra, do sol e da 
lua. 
Como se sabe, as marés 

são devidas á acção attracti-
va exercida principalmente 
p.- Ia lua e secundariamente 
pelo sol, e esta attracção é 
maior quando aquelles astros 
estão mais approxiinados da 
terra. Entendendo que iden-
tica acção se exerce na massa 
ígnea que occupa o centro da 
terra e como a Martinica e 
outras ilhas das Antilhas são 
o logar actual de predilecção 
das manifestações vulcanicas, 
Dierckx conclue por ser mui-
to possivel.'que o Monte P2-
lé manifeste a _sua actividade 
nos dias 23 de setembro, 18 
de outubro, 17 de novembro 
e 16 de dezembro. 

Destas quatro datas a ul-
tima parece ser a mais peri-
gosa, pois no dia 16 de de-
zembro, ao mesmo tempo 
que a lua passará por cima 
da Martinica, estará mais pro-
xima da terra e haverá lua 
cheia. 

Falta saber se os aconteci-

Ital ia 

O duque dos Abruzzos na 
sua viagem ao Polo Norte 
excedeu em 19 milhas o pon-
to attingido por Nansen. Se 
voltar, pode succcder-lhe co-
mo a muitos outros: ficar lá. 
O duque é filho d'Amadeu, 

e nasceu em Hespanha quan-
do seu pae alli foi rei. 

Ilespanha 

O « Imparcial», de IMadrid, 
que d'imparcial só tem o no-
me, mente como um perro, 
que é. 

Diz elle, o perro, que Por-
tugal arrendou á Inglaterra o 
porto de IVIatata, perto de 
Lourenço Marques. 
—Houve em Madrid uma 

violenta trovoada. Caiu uma 
faisca n'um carro electrico. O 
conductor ficou com a roupa 
chamuscadada. Os passagei-t 
ros fugiram. ' 

Belg,ka 

O funeral da rainha dos 
belgas não teve caracter oflì-
cial: assistiu a ellc-utni camen-
te a familia real. 
A pri:lceza Estephania,que 

tinha casado, em segundas 
nupcias, com o conde de Lo-
nyav, contra a vontade de 
seu pae, esperava que se fi-
zessem agora as pazes, mas 
não o conseguiu. O rei Leo-
poldo não quiz vel-a, nem 
entrou no quarto mortuario 
senão depois que a filha saiu! 
A princesa seguiu logo pa-

ra Bruxellas, onde já era co-
nhecido o incidente, sendo 
recebida alli com as maiores 

mentos confirmarão esta pre=' demonstrações de svmpathia. 
visão, que o proprio astrono-1 O caso tem sido muito 
ano submette a alguns coef- commentado, e, d'esta vez, a 
ficientes de correcção. palavra de rei valeu pouco, 

iriso va!e cousa alguma, por 



.R 
todos estão a favor da 

.ilha, m. ]os`o's lacàios dc S. 
M. o rei Leopoldo, ' que . , foi 
acompanhar ò cadaver de* sua 
esposa, vindo tildo com +tan-
ta 1i-id1tfe,--,nca Como se lóSSe 

' f 
o enterro dum aguadeiro seu. 

Br•a{il . 

O sr. conselheiro Camello 
!aliiprela, ministro de Portu--

gals'tinha resolvido offerecer 
hoje um banquete a•diversas 
üuctoridades brazileiras e 
membros .proeminentes ela co 
lonia 'portu,ueza no Rio de 
Janeiro, para soIemnisar os 
anniversarios natalicios r de 

el-rei D. Carlos e 
rainha D. Amelia. 
—A ,cada destruiu 200 

mil pés de café numa pro -
priedade do sr. Campos Sal-
les, presidente da republica. 

Vae cunhar-se uma m 
dal'na em homenagem ao mal-
lo,rado aeronauta Augusto 

Severo. 

—Falleceu o dr. Silviano 
Brandão, que tinha sido elei-
to Vice-presidente* da repu-
blica brazileira, e devia to-
mar posse desse lugar- no dia 
15 de novembro proximo. 

Witssia 

Em hlos•ow ardeu uma 
,ranja na occasião em que 
estavam n'ella reunidas 4.00 
pessoas, das quaes i 5o mor-
reram, umas queimadas e ou-
tras asfixiadas. 
Tinham ido assistir a um 

casamento. 

A noiva e a mãe morre-
ram. O noivo endoideceu. 

Inglaterra 

` Lá, como cá. 
Os officiaes e soldados in-

glezes que batalharam e ar-
riscaram a vida no Transvaal, 
queixam-se, e com razão, da 
indiffcrença com que são olha-
dos pelos seus patricios,quan-
do festejamos generaes boers, 
como se a estes fôsse devida 
a paz. 
Cã em Portugal tambem 

só foi visto o Mousinho. 
\ suem mais! 
Até o Galhardo—o verda-

deiro heroe—está esquecido, 
e nunca foi muito lembrado. 

Isto com relação a officiaes. 
Se nos lembramos dos sol-

dados, temos que córar de 
vergonha. 

Alguns desses andam a 
mendigar para matar a fome, 
já que não os mataram tia 
Africa. 

—Projecta-se uma confe-
rencia erre Londres, para tra-
tar 'da' t'elcgral•hia sem fio, a 
fim de se basear um accordo 
internacional. 
'—A soberba ostentando de pedras 

preciosas que Londres preseneeou por 
oeeasião das festas da coroaçâo do rei 
Eduardo, creu logar a que se esteja 
discutindo as qua.lidadesd'essas pedras 
e quaes as que (levem ser preferidas. 
O brilhante oecupa o primeiro logar. 

Os romanos attribuem a esta pedra 
qualidades sobrenaturaes, acreditando 
qúe quem a usasse no braço esquerdo 
se veria livre de pezadellos nocturnos 
e de todo o real. contagioso. Presente-
mente ningnom cré em. taés qualida-
des; comtudo é a pedra mais preferida. 
Ao rubim concedem-so muitas virtu- 

der, a dar-se credito a tradieção, sen= 
elo amais apreciada para as meninas 
casadouras a de manter e angmentar o 
carinho elo futuro e3poso. N,10 teia, to-

devia, essa pedra as maiores prefe-
renma8. 

Tambem a 'saphy-raí tinha antiga-
mente a propriedade cie curar furuueti-
los e de extinguir incendios. Hoje em 
dia vinguem acredita u'isso e como pe. 
'dra de ornato não tem tanta appUea-
çâo corno o brilhante. 

(quanto á esmeralda, tinha na anti-
guidade a, Iirç92uas virtudea que o ru-
bim. Mais ainda: se uma esmeralda se 
tornava pallida, era signal i3tfa►lit•el 
de que a mulher amacia não 
n—dia correspoao alfecto que lhe era consagra-to. 

A es,neralcla e ainda hoje uiva das pe-
dras preciosas mais estimadas e prefe-
ridas. 
O topasio era a pedra o que em ou-

tro tempo se attribuiam mais virtudes, 
senho muitô procuëada 'por isso. Hoje, 
porém, como não se crê nas suas por-
tentosas virtudes, o sc n valor como 
pedi-a ele ornato é bei''diminuto. 
O mesuio se pode dizer das-amethis-

tas, qne tinham alitigaaielite o influxo 
extraordinario de preservur'a humani- 
dado da embriaguez.. 
A opala é que volta a ser uma pedra 

favorita, apesar de a ti ti—am elite se lhe 
;.ttribuir qu;ilidide3 mailc--as. As opa-
Ias do Ceviào,' as melhores, são muito 
i procuradas, ostentando-as as damas eu-
gastadas com brilhantes. O effeito que 
esta combinarão produz é n3aravilho-
so. As opalas redondas servem para 
substituir as pérolas grande,, cuja es-
cassez augmenta de dia para dia. 

Estas  finas doenças estão alas-
traucly-se c;oni grande intensidade 
no— Porto, llavcn(10 muitas pessoas 
das classcs, pobres qnc: apenas sem 
visita nleclica nos clomicilios pelos 

sub-dcic<-actos de saadc. 
O hospital de' •liscricordia, d'a-

gnella cidade, recusa' receber es-
tes desgraçados altegàndo falta de 
enfermarias de isola-ulentu para 
moléstias írfceciosas. 

Lemos nos jorna- ,s cio Porto 
que este nosso estimavel patricio, 
rocio da importante casa de _Mo-
das Abel Brandão cC F. Ramos, 
no largo dos I:ovos, 27, d'aquclla 
cidade, já regressou de Paris e 
Londres, onde foi fazer a escolha 
para o sortido da estação cie in-

verno, que promette ser esplen-
dido c variadissimo. 

l•a•≥!ãQ'liú {•C fabú'i;iù"yia 

O commissario interino da po-
licia, civil de Braga apresentou ao 
governador civil do districto lun 
relatorio, bem desenvolvido, por 
onde se prova a insutiìeiencia do 
pessoal policial para todos os ser-
viços que lhe são erigidos, e pe-
dindo o augmento de numero de 
guardas. 
`Perdeu tempo e trabalho, Sr. 

commissario! Ü nosso homem só 
se prcoccupa com os edita^s de 
estado de sitio, e, se apertar mui-
to com cite, fica com a policia 
desarmada. 

Vou  subindo a -ladeira tortuosa 

Do [lies Calvario de agonia e diïr, ° 
E cac minh'aim7, cxaiiimc e chorosa, 

Levando eshausta a sua cruz de amor. 

Vilas SIO firme a \'la (IoIOCOSa, 

Sem quebrantar-medo ecuieo o horror 

A minha crença ardente e fervorosa 

Irá comigo para onde eu fòr. 

E quando já no cimo da montanha 

Eu seja da.io á punição estranha 

Por-muito amar aquellesque me' ot.en-

dem, 

Sem odio, scih rancor, sem aversão, 

Direi tamberi na extrema compaixão: 

Perdeae-lhe, Senhor, que não com-

Vinge= real 

2• o dia 10 do mez proximo de-
ve partir em direcção a Paris S. 
M. El-rei o Sr. D. Carlos, onde 
se demora cerca de 3 _ semanas 
seguindo para Londres para as-
sistir aos festejos elo anmversario 
natalício do rei_ Eduardo VII, a 9 
de novembro. 

E' acompanhado pelo reli se-
cretario particular Sr. conde de 
Arnoso, pelo contra-almirante Sr. 
Guilherme Capello e tenente Sr. 
Jervis Pinto Basto. 
O Sr. margtiez de. Saveral, nos-

so ministro em Londres geio dali 
para t.ambem a^ompanhar o régio 
viajante: ` 

S. lI. eleve estar de volta em 
fins, de novembro. 

gãIloãQf (lE• ferro - 

A partir do proaímo 'dia 1 é 
reduzido a L500 rs. o preço do 
sitpplctnento na carri3agem-salão 
dos comboios expressos em' Lis-
boa e Porto. 'Actualmente -_ esse 
preço • de 2:300 reis. 

BarceIlos 
pr hendem. 

Anrorrio de Aiel,edo. 

Ua 

Apulia, zfi de Setembro de 1Goa 

Amigo Pzdae!ar_ 

Semelhando as andori-
nhas  que, 21() ap['Ol in1:11'-se 
o tempp invernoso, se alam 
pala outra; re;it_ies, tem 
Parti d7 pala aS sl1,aS C:1S,.tS 

a entregar-seíi direc(;ão do 
trabalho, anricolas, a maio[' 
parte d.1s famílias, que por 
aqui quietaram, ecuja pet•-
ma.nent;ia me deu <tglada-
velassumpt0para estai des-
ataviadas cai-tas senlantles. 

Eu, cheio de rnag0it por 
ser obrinado a abandonar 
estes sidos, icei também le-
COme(tat os meus lnaltel'a-
veis e quotidiano, ajiazel•es 
no principio do pro\in]c) 
outubro, testenitinhando- I 
lhe o meu -rato reconhwI 
mento pela boa ieolhlda i 
que lhe mereceram as mi 
ilhas carias. 

—pião fallei 110 ;lande 
desastre de que frei vietimai 
o meti amljll Sr. C.01-1ecro 

Sousa, por ser demais co-
nhecido. S. e\-.', que é ele 
uma ' constituição robusta, 
est.à qual► restabelecido, pe-
lo que o felicito muito sin-
ceramente. 
Alem de oi-1ti- :s pessoas 

que aqui vieram visitar o 
illustre. enfermo esteve tam-
bem, na, segunda-fejra,n'es-
ta pra la, o seu i1m1cro sr. 

AVres Duarte. 
—Em a noite de se`un-

da-feira o mar apresentou-
se de uma belleza sem e ual 
com uma enorme phospllo-
rescencia. 

Até a praia ` na parte hu-
medecida pela maré nos da-
va, lindissimas chispas de 
fo-o •t menor pressão. 

Eneantador' espectaculo, 
que só se av,•lia do seu bri-
lho, vendo-o e gosando-o! 
. —Termino enviando a 
toda a colonia balnear um 
saudoso vale e até ao anno. 

Thadeú. 

Nottas  locti,6S 

Nas condições do • 2 ° do art., r •¡ fixo nos' termos e condições do arti-
do codigo administrativo foi romea- • go ig cia lei de z.} de dezembro de 
do Antonio Dias, do togar-de Par_que,. IQÕi. 

para curraleiro e zela.tor ìl'Csta tre- • Deferido. 
guezia e da annexa, de \Icndim?  .m I —De João dos Reis, da fre•;ueza 
substituição do actual curraleu•o e + d':tlhcira, pedindo a desamorusacãa 
zelador. ! de districtos de terreno da sua tre- 

Foi presci:te um ot`lìcio da adminis- ; guezia. 
tração d'cste concelho, enviando, por • Que fica tom:±cio em consiJeração. 
copia, outro do governo civil ci.: Brá- —fie Arnaldo Pi;lu) tic Mendanha 
ga, a fim dc a Calhara reconsidenir ¡ Arriscado, proprietario, cta frcgneziei 
sobre a deiiberacao dH =; d: junho i de Roriz, pedindo li4clica para vedar, 
[indo, I'e,p Cito á nv2li:a:Ç s=J- L2terllla • Cüni Ill ìrróS e por junta d0 Ca nìlII119 
para o togar d- ajmi•i<t, alor do ma- 1 f ub!ico, a sua quinta do Barrio. 
tadouro municipal, visto na ) ter sido ; Deferia 
creado e doado nos termos legacs ¡ —Foram  ciados varios subsidios 
aquelle lotar,—e participando que S. t lactaçáo. 
ex.' o ministro do reino auctori3a se 
proceda, nos termos legues, a coia-
curso para provimento definitivo do' 
togar vago de: amanuense da seìreta-j 
ria da cismara. 
Quanto a este oficio disse o senhor 

presidente que a nomcacáo interina 
de adminístrador do matadouro se fez 
na substituição do amaiiuens• encar-
regado desse servi-- c), não tendo esse 
logar dotacáo ou remuneração algu-
ma; mas, em obediencia ao determi-
nado superiormente, se devia sobres-
tar na mesma nonieacão, ficando a 
cargo do senhor vereador do peloiro 
o provide.iciar como entendesse e fõr 
de interesse para o municipio, até que 
a Gamara, como eile presidente ia 
propor, reg':i,a,se a reforma mais ne-
cessaria do matadouro municipal. E, 
passando a tratar dessa reforma,pro-
poz que a C^maira ueliberasse orga-
picar novo regulamenta e quadro, de 
empregados do mesmo estabe_ecim•n-
to, fica -.do a fiscali;aç_ão sanitaria a 

cargo cie um veterina o, creando-se 
para i rsso uni partido, e distribui.ido-
s• o ra . tanto serviço por deis em-
pr_ga.tos apenas—um a_₹:nini,trador 
e t.ni guarda abegão—eni sub;atui-ão 
do actual pessoal, obl-crvando-se, o 
di,zp-),;,,o no ar.igos 55 e 5 do codt-
go adminístrativo, antes de se dar 
execuçao a esta reforma. A Ca iara 
assim o approvou por ursariimidade, 
incumbindo o Sr. pr.-idente de apre-
sentar o re:pcc:ivo projeno e dar 
cumprimento aos citados artí,os. 
—Quanto á ultima parte dL ourelo 

sobre o provim nto da vaga de ama-
nuense da secr--ta.ia da Cam.ira pro-
noz o Sr. presidente e d,'Iiberou a 
Cam..ra que sc abra inini•di_uamcnte 
concurso lia f_>rm.1 di lei. 
Tambem a C.uiiara d-,liberou pa-

^.1r ao .mpreiteiro Antonio.11iranda o 
deposito dc g-,w; 3tia dos seus traba-
lhos execu.acìo5 no primeiro lanço da 
e:-.rada municipal municipal de pri-
meira risse, comprehendido entre a 
eg±'eja d Vivia Cova e a ponte tio 

Re iiidcira, conforin : o seu contracto 
de 5 de outubro de lool, visto que, 
para garantia dessa obra, teni forne-
c`nie.itos e obra; já feitas a este mu-
I:ìc iüo e da valor muito supeilor. 
—Por não convirem%o3 lanços offe-

r;_,  liàos tico'-a novani,,nt,• adiada a ar-
rematação da; servidócs a fazer na 
estrada já referida da ponte do Re- 
mid_iro a Mareces. 
—Tambem a C<iniara de'.iberou co-

brar por conta propria no município 
os direitos de terrado para o abarra-
camento da proxima h_,)ra e romagem 
de Nossa Senhora das Necessidades 
—visto não ter apparecisio hoje ar-
remata-ite em praça e não se poder, 
por falta de tempo, annunciar nova 
praça. 
—listando e;gotada a verba para re-

paracóes eni alguma; es:radas e sen-
do aGi oiutamente neccssario proceder 
a g.-andes reparações em aleuinas es-
tradae maniìipies e, designadamente, 
na estrada n: 28,em antes de se entrar 
no inverno,—propoz o sr. presidente 

Sessão 

Joaquim 
Coelho 

 de 29 ele agosto 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
José Alves de Faria, Manoel 
Coelho Goncalves, Domingos José de 
Miranda e Manoel A. de Ì'assos. 

Foi lida e approvada a minuCa cia 
acta anterior, - sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 

2e 

(Ì atllanllt'il• ' (l;l .1111311113Strac`r) 
do c•o:u•ëlho sr.:lrnaldc± 13r;1z ap-
prchencicu, n i q tinta-tiara h noi-
i te, na ph;-rtnacia do Sr. DAtino 

i Est v-cs, unia eorr nte cl'ouro ps-
# ra relo•-1io, um individuo apre- 
sentara pedindo para lhe ser ia-
dieado o peso. 
U indivíduo dcsal3parcceu e. o 

Sr. Braz tornou conta ela cc,rrente 
que estai deposit;tJ-- na Adminis-

tração. fì In3•S •Yd➢ E't•ri3,'s's ' ï°:'d.9 

4 As festas (Li installação (la ,na 
i nota casa. rua 1). Antonio Bar-
roso, qn_• liariam sido adiadas, 
rcalisam se hoje c•onn u •gtlintc 
l prorramma: 

z1's .3 horak ela tar_l , a banda. 
i 
ì dos bon-ibeirc±s voluntarios toca 
em frente= do aditïcio, S--mi(b) rste 

franqueado ü visita du publi,u; c 
A  5 e m,ia é a iil.itu tirac;<ru 

da g:perla dos retratos dos bc n1-
feitort•s. 
Ü edificio está ador-

nado de bandeiras, trophcus c_ 
plantas. 

que se varasse um orçamento sup- I'i1Z — a 4. 
piementar, retirando-se t+oo:000 reis Muitas venturas 
dai verba de -conclusão de estradas novos .lsstrciados. 
começadas» para reforçar a verba 
destinada a reparações, apmsciitando 
desde já o Sr. presidente o respecti-
vo projecto de orçamento supplemen-
ni::ntar, o que tudo foi approvado •T,l f1•egueala de S. vi--
pela Cahara, devendo o mesmo or- rente d' Areias reMisa-fie na 
çanrento ser posto ã reciamaçao, pa-
ra, depois, serefi dniiivam.ntc appro- : 

vido. ITlin•o pi'C1t1mC)+ 11C1• t1'[dut> 
7Zegtteri•trentos que revestirr1 toda a Impo-

De Leonardo Barbosa Ferreira Dias, nencla. 
proprietario, desta viíla, pedindo li-
cença para mandar reconstruir o mu- Na tarde dE, -sabb a(o 
ro, que veda a sua quinta da Espi- ali esperadE. S. e\: a rCvI=]. a t3 
nhcira pelo lado do • nascente e qúc 
confronta com o caminho que dá sr. Arcebispo PrIMÍtZ, ti 
passagem do Campo D. Carlos,d'esta convite do rev.° conselheiro 
vitla, pare a cstacao do caminho de 
ferro, dando-se-lfie o alinhamento e padl'e Domingos José de 
podendo depositar os necessarios ma- SOt1S, e 11O dom -ii-0 ad-
teriaes no mesmo caminha 

Deferido, sendo o alinhamento da- minlsti m—a o Saerament0 
do peio prolong:n-ielito da vedarão da Confirmação a todas as 
do predio de Theotonio Lopes 1I n-
teiro.. pessoas que, devidamente 
—De José Gomes da Cunha, de S. preparadas, se apresentem 

Romão de Fonte Coberta, pedindo 
licença para vedar com parede, junto pala isso. 
ao caminho publico, o seu prédio de 
casa torre e eirado, que possue no 
logar da «Aldeia da Posa», da mes-
ma freguezia. 

Deferido. 
—De João José da Silva Pereira, 

de S. Verissimo do Tamel, tendo lec-
cionado na sua freguezia para o pri-

Parti;ipa-nus u nv-so amigo :r. 
Augusto Teixeira de -Mello qut•-
de comnlum accordo c por escri-
ptura lac-r..cLLa pelo notario sr, dr. 
Augusto Mattos, foi -dissolvida a 
sociedade gtly nesta praça girav;l 
sob a firma comtncrciai Vinagre 
S_, Mello, para efipluracão do ne-

gocio dc ccrea•es. 

Ü Sr. Mello ficou com tudo n 
aetlru e l)aSàirO tl;t t'Stltl(•ta tir-

nia, e o er-rocio Sr. Joagtlitn Lu— 
per Fernandes Vinagre foi em-

lx)lssda dos haver •s que tinha lia 
mestna sociedade. 

Egttaltncnte nos conitnanic•a o 

nosso amigo que por. ±•scripritra 
publics; exarada na nota da Sr. 
rir. José Ralnvs. ronstittliu socix•-
dade, para o lncsn3o negocia, c•utn 
o Sr. João Evangelista da costa, 
sob a firma t_'osta cL Jlello, sondo 
o deposito na mesma casa da mi-
tiga sociedade—rua Bar,jona (h-
Freitas 48 a ->(i e Bonn csus d-t 
e 

desejamos 



earn•m  t 

E,1teve no"Porto o sr. c/1cacio Au-
gusto Ì̀'ei.rotó ' Coimbra, intelligente 

0 nosso amigÓ sr . tenente, escrivão de faieirda deste concelho. 

Julio Farta acaba de ser no- - — We,- ressoa da Apulia coin suas 
erni -,s c`illãe e Irmã o si,. dr. Antonio 

meado pela adininistração da Ferraz. 

Companhia dos phosphoros — Partiu perra Farnxr.'iei o o sr. Luii 
Ferra.,, correspondente do «Primeiro 

inspector dos serviços de fisca- de J7,,ei;`o». 

lisacão da m2sma companhia —T iizdas da eQpu'in estro no sei, 
palacete de Bal.eckinhos as esin.— So-

no districto de •• ialina do •ra,EZosa e Pzlhi;zhas do sr. conw-

Castello e 11'este- concelho. fheiroí Carneiro. 
—`$egresso« de P̀eniche o s,, dr. 

Não poaia ser mais acer- José de t ast; ó .Figueiredo de Fcxria e 
tala esta noin_ação, atientas .e.im.° P'anzi.'ia. 

—Fsteve na-Apulia.por ng ins.dias, 
as qualidades de caraciër, o sr. dr. Au-tato .1lontezro. 

solicitude e come etencia, que — Da Povoa de T'ar-i inz já se ezzco±z-
tra n'esta villa o si-. Manoel Ferreira 

distinguem aquelle nosso ami- da Gosta e seu filho Domina os, zn?mo- 

O, que p01' certo pi- estará so poeta. 
— leni estado na sua quinta dó Bei-

simultaileamente excelleiltCS , j.io o nosso prest7do anzitio sr. Eduar-. 

serviços á Companhia e ao ; do Ramos. 
C:hegozt a esta vílla r  sr. Antonio 

publico. ;,• .•. d'Amorim 116sóa, aferes de cavalla-

As mossas cordeaes felic,i-
tacoes. 

O zelador municipal Dias, 
hontem de tarde, na ponte 
entre esta villa e Barcellinhos 
suspeitou da boa provenicn-
c' -(' uni touro conduzido 
por um lavrador, e do inter- 
rogatorio resultou scr o tou-
ro ctepositado em casa dos 
srs. Carvalhos, d'aquella fre-
guezia e o homem ser 
lhido na cadeia. 

ria. 
--`Partiu para a Ainerica do . Sul o 

sr.-. Manoel Aub isto Vieira. 
-Chegou de S. Paulo, Ì3rcx i1 o Sr. 

•tgostinho Pacheèo. 

Publicacões 

_'a ultima noticia da recepção 
do aprëciavel bi-semanario, ver-
dadeira fabrica ele ditos chistosos, 
dissemos que of ser custo amltial 

é de )Ot) reis, gnanclo é tão , só-
itdentc' de :x:000 reis, "ou' sejam .( 

reco rezes o pr.ço gijc indicamos. 
,Se O1>; o fcjssa dre+ga 7ni- 

xordeada com serradura de iria-

áïtia>Z doira, casca de arroz, kaolino, ba-
a de louro, olco de gergelim e 

Fail^L Cll 0121 y anta Maria Cio qucjandas cousas que por ahi fó-
:Mw)a,le- do 1_àvaÍ o si•. Francísco •^ . • •i'a se Impingem, "cotão ainda po-
•cira, proprietario• .. k (leria custitr mdìws; mas sendo, 
Em Barcellinhos também se fi-

nou ama finta; de nome lida, elo sem sopliisticaç• o, apresentando-
SI'. João José ale Faria Salgado, 4, se cia toda i parte sela receio de 
r-„orador dá •_• ssc ciação'13areelli- analyses chimic-as e bacterioiegi-

nensc. ; cas, não é caro por ?:000 rs. an-
t-ç _. tivaes, porque f sv a boa disposi-

D5,sw 1s-út.:© e h-%1xez.- ç,-to de é pírito que a sua leitura 

Consllli]Inot1-se a Ilion.s- pios traz rale muito miais que is- 

trunsidade que lia tempos jso. L vale. 

se annunLiou e contra o que o 9•e y ire 

aqui protesLamos mostram Sempr com interesse e novi-
eAt•, à evídencin, -a ir.Ju-stiÇa. dade o «Occidente» é uma ver-

que se perpreta- a. (ladeira ìllustração portuc•ueza.-,1s 
•Yelu decreto que, divide o gravuras (Veste- numero são: re-

paiz eill cit'cttnseripi;ões e trato do publicista brazileiro, dr. 

Antonio Bat z aso Bar c•l.os. 

° tl ONJIMU IO PE U.IIICELLOS - 

Assignaturas 

B<ircellos:—trimestre, Soo reis: se-
mestre,-•600 reis. Fera de Barcellos:— 
paga adiantada=trimestre, 36o reis; 
semestre, Iao. Brazil:—anho, 'e:.too. 
[numero alvulso 3o r.- is. 

Publicações 

Annu•-ieioc: linha, 30_ reis; rèpetiçâo• 
20 réis Comriutiicaúos: linha 4o rs. F c`1,c.0 saber que no. 
Q. srs. assigna rates teem o aba•ure.:_ 
to rte 25 P. C. d1a 3 de outubro proxrmo 
Redaccão e Adininist•ação=R. D. pelas 10 horas da manhút 
ntoni 

e nos paços do Concelho 
tem de entrar ene pra-

l• DIrliÂ 
José *3ciiio Vieira na-

n Oa S lforinado ena 
I➢irCíto pela Uniaersid,n-
de de Coilubra, presiden-
de C «Im ara T2ERnicipal cie 
Barceállfl),s, ete. 

ça a construcçao das ser-
vidões dos '1.° e 2.° lanços 
da estrada municipal da 

1•1ano01 Auguisto Viei ponte do Remideiro ao 
lof•ai:' de Mareces,na fr'e-

ra, retiran(lo-'se para fó- 'Yzieria de VillaCava;conr 
ra do paiz. despede-se de 
todas as )escoas que lhe as condições constantes 

1 (1 ( do respectivo projecto e 
deram a honra da sua 
amisade e pede desculpa 
ele o não fazer pessoal-
mente-achando-se ao dis-
porlydas mesmas ela qual-
quer parte que se encon-
tre., 

Barcellos, 26 ele se-
tem' l)r'o de 1902. 

sob-in•pec (c oes escolares, 
creou-e uniu sob-inspec-
c,t-to em F•in-w11c-ão, sub0r-
din;itido-llie o concelho de 
Barcelos e o •de Espozen-
de. 
O sr. ri-linistro da justica 

reconheceu em publico e 
raso -que a pretençáo de 
13•trcellos cru •ustissima, 
promettetl interceder junto 
do sr. ministro do reme a 
favor de Bareellos, toineii 
conta da répresentacão dei 
Gamara d'c••te concelho, e, 
afinal; rián d• conta. do en-
cargo e apparece consum-
inado o esc,1ndalo. 
o s, cli. José ele Castro 

e todos os •, vernamentaes 
d'este concelho, o que va-
lem e o que úzel al ? 

Barcelos com esc dente 
só póde esperar deKconside-, 
ra•óes e vexames. .. 
O sr. niitìistro dá justiçq 

gtae •• olte ti t3<<rcéllcis ' p••r;•. 
ciu• ir os t►aradecirnentos 
d'este, bons povo l 

Fazein {Lu»o8- 

1-loje—SS. V,. L ZI-rei o sr. D. 
Carlos e a rainha sr.' D. Ainelia. 
Dia z•i —a sr., D. cflurora Celeste 

• óFc o (N acedo Chaves e ó sr. Jose" 
•••isl"i í7 Paes •a S rli%a7. 

:a 

hodiigo octavio Langgaard, dc 
visita a Portugal; As manobras 
militares do outoinno, Ia-rei D. 
Carlos a;;s«stinljo ás manobras da 
1." divisão; i.ma avançada da in-

faiiteria; missal campal no Campo 

da santa Cruz, em Viseu; Lia» v e> eedor Setu- 

•al; Palmella: O 
na regata de Leiaúes-C;ascaes. 

()" artigos são: Clironica Ocei-' 

dental, de D. João da Camara; 

.1s nossas gravuras: Visitas d 
El-rei D. João V á Inquisição de 
Evora, de Ramos Co- Alio; De Lis-
boa a _ 1dcgallega, Pinlial provo, 
Setubal e Palmelia, por vietor 
Ribeiro; Irma Falsa de ")' ti-aiiss, 
por Franz; _1leteoroloaia; Pubfi-

Çoes. ete. 

sob a base de licitação de 
500:000 reis. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 1 de setembro 
de 1002. 

0 presidente, 

José Julio 'Vieii-a'Ramos. 

i, 

_Amei c tcte-tt,o 

A Junta ele Procitia 
da frecruezia da Lama: 

Faz publico (1110 110 
dia 12 ele outubro proli-
11 pelas dez foras da 
marillã, e nos dois do-
min,•os immediatos à 
nresYna hora na sala das 
sessões da mesura Junta 
=Seca p0, tia em pra ça a 
obra de pedreiro para a 
construcção da eareja 
parochial desta fre,gue-
zla. conforme o proiecto 

e eondiÇões pátentes ria 
casa (Ia residencia paro-
ch al todos os dias, des-
de as 10 horas da manhã 
até ás 2 da.tarde. 
Lama, 26 de setembro 

de 1902. 

0 Presidente, 
Padre Joaquini Coelho d-'A-

i'a iif o. 

{;019E'ANHoU DE SEGUIUS 

«A 'ortuense» 

 - - .•  Caro allj0 e- lrincl0 aL 

es e do s(• •;wa.1 guilLi€lores e11-1 l3a.rcelli 
mios, declaram •,flrre a 
carrcir;) diar'All quf toem 

Os preços cios cer, Cae.. p'lLa „• ` i i -%{ .,' ,t 
medida de 17,373; azo Ztltilt 0 1.jc rCr C.1.•1 0• Oi. tkF• •, c,r..iia_. 
wercado, foram os som{'fantes. ' ` 1L'z a• Cie C'Ji1S I.Fr' à, gLtzn-

nIilho branco X40 ._. B'•?rce11i1•1rOs• 20,dõ se-
»aiizarello 20 

Fa.J üálra branca tetnbro de 19••i2. 
aiJiarella 

5 

•6o 
» 340 

T í•gV g6o 
IIillzo alvo goo 
Pa aluo coo 0 
CenteJO 6o o 

I=eão bralico goo 
» a,marello 800 

» vermelho 1000 
» rojado 700 
» fradinho 76o 
» S72a'11teiga, coo 

Batata (1s kilos) 36o 

In Illo Tempore 
(Scenas da vida de Coinibl-a) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

Tr2;Ddacie Coelho 
Desenhos de <-

Antonío Angusto G_oliçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustraçóes: typos, paizagens; 

monumentos, costumes, ré-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lttsa-c lrtheiias. 

Capital—Reis 500:0o0:0Q® 

5éd^ no Porto—Rua Xova de S. 
Domingos, 8, L° andar 

• Endereco telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de `casa e dc via- 
cão terrestre, a preços modi-
coS. 

A direc ãa, 

Ja_íntho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—#O-
sé Pereira da Quinta. 

Hotel i pai' • • • • cl 
AD111 

O do litolei 
Vian'?e. cie Uarcej 20s. 

rZj»ri@H n sua 021a11 3aas prni d 
cfl'<•iicú≥íi►:li crc, dia •D d cie 
:%,-osd©. aonde espe= .,   
v iisIfin cios senas rasai kaca°•• 
sos ga e;meZes T• 1). d0 

l 

Sl•rt!••i sAli;: Fizx 

C.fuiRiBOÇ •••s•` •tFIR 

F?t1,:t7 fA f' I.YT r;; 
aru'•Y.p- ••,•POFïtì,?Y,iA 

r ,r t•esJ LUt••At, lt `•1 
L • i• ,. i.OS 6ASAiltï7YK `••iP 
••s /svi 264 Fv ca OnanY• 
/t taco t-?or.,Ttil— 

É15.t-s atfltera, acere 036na 
grsale Ir•ort;.ncln rssrace-
ra. are Qi:• snQ CS-UNIca5 
loa-cc•m a casa sesÍ e ot•• 
•alsº=.ata as a:fac,',?pas, ca-
r:,arás arxastat a mtatsta tos, 
CLr1la .., BantO•. COrRmerC10 9 
r o:S:n;na. e te- tal rica em gtan 
de ~Ia. ranrtbos para 
r-,zr,,w a branco, barane8s, 
aartmbea CJC• é+31y"fi.9tL'r..8, 
yar~ rorn S nlNea e 

Mono-«metes para more, 

tïseates parº sedar a chumbo, 
¢;rapadas e para bi-

lkntsa• aarJar¢,ioroi. rotafos 
a y.(~ para Tinho, attìsiicos, 
ta :tasca para o eemmect» 
acto as pa R saur̂a. acartas 
rara Faga, cadalhaa, zínco-
d,- bta, euquel," da acta+ 
i+sra aonsõrraa. Raras AL Frei-
re, ps!"5oãru.ara. etd- U=3-
tos r-ra oa catlegas. 

i 

l.Ais o Ou t 
e Vf x-ec € CE QUE CWSTA 

A CASA ias 

rcriUiU MIS 

ggaia« fe MEU 
FoeraBens óaae, tacto• 

tºlhecte, eerakras da 
hi~cwoa. aeriçoa de 

aia. copes s Earrstu de tGao, 
o "Sarbetro em Daca-, 
naeaihas da barba, Mosoa 
sas, oaaiTat-sa, Drºaaias, coso- 
te+gusuas, arrolas, ratr~ a 
cra]Gtt. cartas de jogar. ga-
UWelms. palmatnrtas, iNtte•-
ras du tazo, espeibos. copos 
de Tnctm. (erma de frisar. 
per4.rasareaa, puleersaadorea, 
apanha mi$'a lias. escoeac. 
puas. cuu&ras,eia. etc 

rwaade eatabeleapeetzto 401 
noridadaa ute.s de 
PQ£liu-6PÁMOR—t1SMA ., 
aas a W. Rua do Ouro 

Telephoae Qaq 

IZénri Dmeesse 

B AMMi 111L' 

DJ 
• 7 1 

Grande romance d'amor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 

Itrinndes a todos es assi-
—líantes. Cada caderneta 
CSO reis. Tomo 300 reis. 

Assigna-sP na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

O Proprietario, 

D,)mirrgos 1'iwigre 

«Comrnercio 
de Barcellos» 

Rua de S. Sebastião, 24 

WAIVIBIÇÃO B'UM REI 
Romance portuguez 

lllnstrado a côres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculo. 

A distribuição nas provin-
cias serei Feita quinzenalmente 
a fa,,cici loa, contendo 7 Folhas 
on 513 t)aglna" e gaia ,, raviii•a, 

colorida. 
Pedidos á Secção Editorial 

da « Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

111. Pinheiz°o Chadas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão á venda o l.°, 2.-

3.• e 4,• volumes d,4 « His-
toria de Portucral» Popu-
lar e illustrada, sendo o 
preço de cada vol. ezplen-
didamente encardenado, 
em arpas especules, a cú-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tono Soo reis. 

ISTOI-1,k- S•' CII'IIS7,1 
Por Jean Jaut és 

Preço ele cada tom o---
300 reis. 

Assiona-se em Lisboa 
ria Antiga Casa ]gertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

A, Rainha Sane, 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
Illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores--G uimarães, 
Libanio e G.a---Lisboa. 
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Grande'odicãc r -)pular e ilustrada sob a dìreccão dos notaveis 
aguarei .,(as Roque Gameiro e \lanoel de _Macedo 

Esta ediçA_) de « Os Litaiadas», a 'riais vl+)rattnlenlal e anais eco-
nonzica de rluanlas se tecin prlbizcado até hoje. truz, como compele oo 
maior nzonuirtenin da nassa linerotura e esta Enrpreza anrpritne a 
tortas as sitas publicações. iiiii ei: iDt1:Q> ves-dadeir:esnttente na 
eitonai, pois o pope! é sahido de [abrira por•tugneza, o typn frindi-
do na Imprensa Nacional, illttstrlyda por artistas genuinamente por-
uguezes, e`,zs photogr•avuras feitas egctalmente por artistas portu-
gu,2zes. 

Para que a edição podesse ser recebida ela parte do publico cora 
da a confianc a, Ibram a revisão e a prefacção d'ella entregues o 
una camonean sia illustre, erudito e poeta, o .cr. 

DR. SOUSA t'1Tl,'l l0 
socio da Acadenzia Real das Scae77cirrs, vulto que com as suas inrr+s 
igações hislor•iras iantos serviços tein prestado ao sere paiz, e arfa 
contpetencia para trabalhos diste geneº-o é era absoluto reconhccid,, 
por gztantoslabulavi nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Pz-eç(> cia asai-natunra 
Cada fascicztlo de 2 folhas, de 8 pag. cerda, in-4..°. grande for 

mato, contendo cada. fasciculo 2 esplendidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fasciculos ou 80 pa gincrc, inserindo cada torno 10 
inagníftcas gravuras originaFs, 300reis. 
9,1 Einpa•eza da Ristoria de Portugal — Sociedade Editora-- Livraria 

Moderna, 93, Rua Angusta. Lisboa. 
Aceeitam-se correspoi7dentes era todas as terras tia prnrincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pímentel 

Edição illtistrada corra primorosas grata as i'eprvduaindo o. 
9ltadros mais notaveis consagrados pelos grandes inestr•es da pznturo 
ú imagem da l-'ir•gevz Santa. 

Livraria Editora—Guiivarães, Libanio e C.'-- Rita de S. Ro-
e, 4OSe 1,10. 

-se na. !traria. de sr. Julio Barreto. N'estEz tilla assigi7a  

•1.5'a >I• t'➢• 

•Goor(_Ienado por Ecr oaucié• Coda 
(Terceiro asno de p41t)licação) 
Anhga Casa i3Nrlran(1—J++sé fi:1s 

tos, 1,dit+.r—tiva G.irnti, 73, 7:i. 

í51i I+al.,+itia'< S d,!:S fnl,rrtlrr:,`f 

formato 11.1chrtte. 593 gr.lnra-. 
Esí+leudlda capa rt)nulu-litlro«ra-

t. 
Irlrci, a 8 cores r, uiru. 

:\ publicaç i mais h:►ra,a, que 
se teu) ri,110 cin t'or111'. . 

ti (,,lato, 500 rei,; +' artonad u, 

600 reis. C,)rreiu, reais GO reis. 
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GO  Povo 
ripara aprender a ler 

Pou Trindade Coelho 

Con1 (le-enh )s dt' liai)har'1 I3ur(Ial-
lo Pinheiro- 80 luxuG 

sauieuty i1111ct1;,d'1s. 
k%niso 50 rs.•--f'elo correio 60 rc 

Desconto-, 1)ara recenda: aié 500 
`(•ml)1.1rPs, 20 °I de , iesrnnl,+; rio 
500 até'1000, 2• %; dc 4000 a 
.1030 ox('inl)lar'rs. 30 01,- 

A' v"ida em t++(tas :,s ( i•r:lrii.: 
ln tY)I'L Iltlaà P (fln'aflcal', P 11'1 ra ,a 
'(litnr;( Livraria Aillaud, fina d 
Ouro, 2'r?, t.°-1,isboa. ACceitarp-
<e rorre=pondentes em toda :) 
liarte. 

A H0DA ELEGANTE 

•> ASSIG\A'rtiRAS 

Portnnai 

A11710 
Seis inezes 
Tresinezes 

ti:000 
2:100 
1:100 

iZraz01 
r,+rn0 

6 metes 
3 y 

28:000 
15:000 
8:000 

Assigna-sege rende-se na Casa 
'dilora dos Srs. Guillard Aillaud 

C.a--242, r•na Atir'ca, 1.-- 
Lisboa. l 

A Nova Collecção Popular 

ik-avíer dC Montei>saa 

•ULR ••• 
Grande romance d'amor e de lagrimas'! 

Illoslrrtdo com 1,17 grovie-as dr /. ier• 
A :Uulher do Realejo é  irais barata e, 0o Mesoro tempo a mate 

luxuosa de tortas as ptrb'icaç•es e deita a perder ,le Mista pela belle-
:a das gr'artrras, 1)il,i rxcellente qua i(1<,rle rin papel, par tortos os 
seus asl)eclus tlraterzaes e litterar'ios, as ilriitacões que s ascit o 
o muwnso exito obtido pala nossa enipreaa. 

60 reis cadu serntnra 3 folhas coro 3 rrractrras. 
300 reis cada tnino com 1:7 folhas P í grrrvrlras. 
llecrbetli-se asssignaittl'as na Antig¢ Casa Iler'irrrid—José snflrt 

tos-73, !Irra Garrelt, 7•`)—Lisboa. 

OS ROh7ANCES GELESRES 
t'ollceÇaO ela canPrcza cia Ilisto"Ia de Poriirsal 

Livraria Moderna— Pua Au,usta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

TIN 

C11 r1$tarll ire 4. VOluines in de 16!) pag. cada um, pu-

l)iica+ivs (} ninzE'n,lmente, custaneto ap(tt;i, 1 reis cada vol(lme, 
franco de nas l)rovinci:,s. 

t)iri ,, ir os pe,li,los de assinatura rm I,i,},na, tí Livraria 

13•,i,•rna, rna A!ign;ta, 95. no Porto a Gualdido , le C•n1})os, rua 

de D. 1'e:i;u, t 16, 3̀.° e a ; orlas as livrarias :h) paiz. 

PHAR_MACIA 
DA 

tanta c tltieai t'a.sa dn >tnìseric•.ral:>< 
DE 

C:\111'0 DA j`:;IRA—EDIt'It'10 UO 1►l)St'1T•f. 

1tIltECTOZ--:•Vl;LINr7 .11'ItI:S Dt•:1ttT1; 
I`1 arm::ccuti(u riu (." cl:l•se Bela Úni.rrsidade de C1,imbrn 

Varia,ln snrtim,,nt1) de fenda,,  ie aloalias,meias ei;lsticWS Su n„ sí,Psrins 
madeira,, ihrrnl((mrtrns, (• tc. 

tit':1r1i1,' Cullt','L.:r+, il? pr;) lll't•7ti C l(itll+'+): e;í)e lall'la(le; pharma• 
tP.t)tlt•li naCie)nae> e:(ran,,elr:is. 

C,3•tl':1911IA DE SEGUI101-1 

`ociedade arion rio de 1'esponsaljbjlid<ade limitada 

CAPITA r. C̀On'n(pOnoO 1"i1i 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setinzo antro de b07111 > aos srs. setiurafloF 

Esta comp:inliia effecttta segtiro8 niaritimos e ter-
re•fres a preÇOS rasoareis. Tem mente:~ erra todas as lo-
calidades imp••rtantes da provinda do ;1linho 

Séde em Brava, campo de Sã rit'Arina, 6`? e 6• 
Agente em Bacellos-- T(luardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pai•P,ul-Ditchalelet, Putour, Lacroix Rabuteatix, Tnxil ria tia, 
,'atros aztctores celebres 

OBRA ILI,-USTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarent. por 5 assignatur 
terão 20 P. e. de com 111issão. 

Condições pia assi-nadara 
Esta obra cmnpor-se -ha de 30 ascicid s de 2 forhns com. gravuraaf 

distribuidos sema7lalrraente ao de preto 60 reis, pagos no acto da en-
,irega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON PORTO 


